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Sim, é Verdade, despontando entre médicos da última 
fornada, dr Hildebrando Mota Filho é um dos mais 
procurados do Hipólito Monte. 

Sim, é Verdade, Vicência Santa Cruz teve, no almoço natalício, 
presença da irmã Vera Meireles, viúva de almirante no Rio. 

Sim, é Verdade, após quase dois anos, reavi os cenários do 
AAAA, usufruindo insinuante canja do Cláudio Aguiar. 

Sim, é Verdade, trazida pelo Marcus Lage, Lúcia Maria Asly, 
jantando no Varandas, recordou fartamente seus maiores 
ícones disparados, marido Michel, mãe Lúcia e irmão 
Demócrito.

Sim, é Verdade, no Minutão da CBN, saí em socorro de pais de 
noivos pouco abonados, estabelecendo que bolo e espumante, 
ainda que nacional, resolvem o problema da recepção. 

Sim, é Verdade, fiquei devendo a Vânia e Aristófanes 
Canamary a descoberta do Brasil, que recentemente me 
proporcionaram na Bahia. 

TRÊS gerações de Wagner Porto, 
primeiro, segundo e terceiro. (By Evando)

BABANDO 

Tim Corrêa ganhou o domingo. 

É que neto Vinícius Diógenes, filho do dr Daniel, recebeu faixa 
verde no karatê. 

SENTADOS NO SITE 

Vladenir Menezes e Carlos Araruna ilustram Quinta Avenida 
desta terça. 

O primeiro, filho e neto de amigos muito amados. 

FORA DA CASERNA 

Cine Rin-Tin-Tin, que ainda não foi reaberto, ocupado por 
quatro dias por brasileiros fardados. 

Coronéis Mauro Aragão, Humberto Brasil, Henrique Gardiola, 
Adalberto Almeida, colega de turma do presidente Bolsonaro, 
e suas respectivas. 

| COVID-19 |  Processo de vacinação deve ser coletivo 

e não individual, apontam pesquisadores 

PARA ESPECIALISTAS, NÃO 
BASTA SE VACINAR PARA 
DISPENSAR MÁSCARA 

AURELIO ALVES/O POVO

PARA GARANTIR segurança é preciso 
imunizar de 60% a 70% da população

Doenças como sarampo e po-
liomielite só são controladas 
com uma alta cobertura vacinal. 
Mas quando há poucas pessoas 
vacinadas, e a circulação do vírus 
continua, a tendência é de au-
mento de casos e perda do contro-
le. Com a pandemia da Covid-19, 
especialistas cearenses alertam 
para a importância da vacinação 
coletiva da população para o con-
trole efetivo da infecção.

As vacinas aplicadas no 
Ceará até então geram imuni-
zação completa contra o novo 
coronavírus com aplicação de 
duas doses, com exceção da 
Janssen, de apenas uma dose 
e com início previsto de uso 
no Estado a partir da próxima 

MARÍLIA FREITAS

cotidiano@opovo.com.br

ESPECIAL PARA O POVO

META
A previsão 
da Sesa é 
vacinar no 
Estado toda 
a população 
acima de 
18 anos até 
agosto deste 
ano. Plano de 
operacionali-
zação da pas-
ta estadual 
foi divulgado 
na última 
sexta, 11, 
com o dado. O 
POVO/
CBN adiantou 
a divulgação 
em entrevista 
com o titular 
da Sesa, Dr. 
Cabeto, na 
terça, 8.



RONDA DOS NATAIS 

Hoje, 15 de junho: Vera Farias 
.... Ana Cláudia Câmara .... Márcia 
Miranda .... Erinaldo Dantas .... 
Nájla Corrêa .... Rochelle Napoleão 
.... Vera Araújo, mulher do dr José 
Augusto, que foi o médico final do 
Castelo da Lagoa. 

BON MOT

TODA HORA PODE SER 
ÚNICA PARA QUEM 
SABE VIVER. (Autor 
desconhecido)

semana. A imunização junto à 
continuidade das medidas sa-
nitárias ajudam no controle da 
doença. Entretanto, se aglome-
rações e outros desrespeitos 
às medidas sanitárias seguem 
acontecendo junto à vacinação 
em ritmo lento, mais pessoas 
poderão fi car doentes. 

Professor do curso de Medi-
cina da UFC, Roberto da Justa 
recorda a existência de um 
índice mínimo de pessoas 
vacinadas para garantir o 
controle da doença infeccio-
sa. “Por melhor que seja uma 
vacina, se eu não vacino o 
entorno da pessoa, e ela con-
tinua exposta a um vírus, ela 
pode ser infectada”, destaca o 
especialista. 

Sem contabilizar variantes, 
Roberto relembra que os nú-
meros estipulados por médicos 

foram de 60% a 70% da popula-
ção imunizada - contabilizando 
duas doses - para garantir a se-
gurança e retorno seguro às ati-
vidades. Keny Colares, infectolo-
gista da Escola de Saúde Pública 
do Ceará (ESP), reforça que o ter-
mo nunca foi utilizado para falar 
de imunização de rebanho ao 
ter a própria doença. “Imagina 
adoecer 70% da população para 
gerar imunidade?”, questiona.

Keny cita como exemplo os 
Estados Unidos: pessoas com-
pletamente imunizadas com D1 
e D2 podem circular livremen-
te sem máscaras em respecti-
vos locais. O mesmo ainda não 
pode ser feito no Brasil, dife-
rentemente do proposto por 
Bolsonaro na última semana. “A 
falta de uma coordenação na-
cional faz com que cada Estado 
tenha assumido a luta da pan-
demia com conceitos e métri-
cas diferentes. É difícil imagi-
narmos o controle da Covid-19 
em uma cidade quando temos 
outros municípios que o vírus 
continua circulando”, lamenta. 
“O País fi cou dessincronizado 
em toda a pandemia.”

O imunologista Edson Tei-
xeira, do Departamento de Pa-
tologia e Medicina Legal da UFC, 
recorda o lento ritmo de imu-
nização no País. “Nós temos o 
Brasil quase todo em colapso 
hospitalar, temos a chegada da 
variante indiana e temos, ain-
da, uma taxa alta de circulação 
viral. É altamente irresponsá-
vel falar de não usar máscara”, 
cita. “Sei que há uma angústia 
em voltar ao normal, tirar a 
máscara e abraçar, mas é ab-
solutamente diferente quando 
você tem 70% da população va-
cinada e quando você tem 12%, 
como é o Brasil.”

Até última atualização da 
Sesa, um total de 22% da po-
pulação no Ceará recebeu D1 
da vacina. Porém, os médicos 
consideram completamente 
imunizados e seguros aqueles 
que receberam a segunda apli-
cação. Como ainda são poucos 
quando comparados a todo o 
Estado, as medidas sanitárias 
devem seguir até o alcance mí-
nimo da imunidade de rebanho.

“Existe um movimento que 
demonstra que as pessoas, 
após a primeira dose, tendem 
a aumentar a abertura. Isso fa-
talmente mostra um aumento 
da infecção e dos casos graves”, 
cita Edson, exemplifi cando com 
Chile, que voltou no último sá-
bado, 12, à quarentena geral - 
mesmo com vacinação de maior 
parte da população com D1.

Para Keny, o aumento dos 
casos no país latino-ameri-
cano não têm sido observa-
do com aumento dos óbitos. 
“A vacina protege contra a 
doença, mas mais contra a 
forma grave da Covid”.


